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oAno de 2009 foi marcado por gran-

des mudanças e forte crescimento 

da iNVEPAr. A entrada dos novos 

sócios, PETros e FuNCEF, que se somaram à 

PrEVi e à oAs, foi fundamental para nos posi-

cionarmos como uma das principais empresas 

do segmento de infraestrutura de transportes. 

Esta é a essência de nossa visão: ser referência 

para o mercado.

2009 também foi marcado pela expansão de 

nossos negócios: implantamos uma nova em-

presa, a Concessionária Auto raposo Tavares 

- CArT, responsável pela operação e manu-

tenção de 444 km de rodovias que começam 

em Bauru-sP e terminam em Presidente 

Epitácio, divisa de são Paulo com mato Grosso 

do sul, importante via de acesso a uma das 

regiões com maior potencial de crescimento 

econômico do estado de são Paulo. Também 

adquirimos a Concessão metroviária do rio 

de Janeiro - mETrÔ rio, na qual estamos 

investindo mais de r$ 1 bilhão na aquisição 

de novos trens e na melhoria da qualidade dos 

serviços. Esses investimentos são estratégicos 

na preparação da cidade do rio de Janeiro 

para a Copa do mundo de 2014 e para os Jogos 

olímpicos de 2016.

Vivemos hoje no Brasil um momento espe-

cialmente propício para investimentos em 

infraestrutura, setor cujo desenvolvimento é 

fundamental para sustentar o novo ciclo de 

crescimento que o país atravessa. A iNVEPAr 

CArTA do PrEsidENTE
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pretende contribuir ativamente para esse 

processo. Esta é a prioridade dos nossos acio-

nistas, comprometidos com o desenvolvimento 

do país.

A atuação da iNVEPAr será sempre marcada 

pelo empreendedorismo e pela busca de novas 

oportunidades. Nosso compromisso é com a 

prestação de serviços de alta qualidade, a satis-

fação de nossos clientes e a geração de resul-

tados que refletem os interesses da sociedade 

e as expectativas dos acionistas. 

Nos próximos anos, vamos reforçar a presença 

nos setores de Concessões rodoviárias e de 

Transportes urbanos. Além disso, temos como 

desafio o desenvolvimento de novas áreas: 

acompanhamos com interesse o setor portuário 

e o setor aeroportuário. olhamos para fora ao 

mesmo tempo em que concentramos a atenção 

em nossa organização. Por isso, em linha com 

a estratégia de expansão, a prioridade em 2010 

é desenvolver pessoas, processos e consolidar 

nossa cultura, o “jeito iNVEPAr de ser”. 

sustentabilidade e responsabilidade social são 

as bases da construção do futuro da iNVEPAr. 

Nosso compromisso, nesse aspecto, está 

presente no consistente trabalho do instituto 

iNVEPAr. Nossa atuação implica, antes de 

tudo, na obrigação de servir à sociedade, valor 

fortemente ligado ao dNA da iNVEPAr.

Boa Leitura.

GuSTAVo roChA | DIreTor preSIDenTe

A ATuAção dA iNVEPAr sErá sEmPrE 
mArCAdA PELo EmPrEENdEdorismo E 
PELA BusCA dE NoVAs oPorTuNidAdEs
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Concessionária Litoral norte S.A.: operação na BA-099 impulsiona desenvolvimento regional
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o ANo dE 2009 
Foi mArCAdo 
Por GrANdEs 
mudANçAs E ForTE 
CrEsCimENTo dA 
iNVEPAr
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6 VISÃo, MISSÃo e VALoreS

VALorEs A iNVEPAr acredita:

» No ser humano e na sua capacidade de trabalhar com 
criatividade e espírito empreendedor.

» Em lideranças que obtenham resultados e reconheçam 
de forma justa a participação da equipe.

» Na ética e na transparência que expressem as relações 
entre processos e pessoas.

» Na atuação a favor do desenvolvimento socioambiental 
e econômico das comunidades nas quais está inserida.

» o cliente é a nossa razão de existir.

» Na confiabilidade, na responsabilidade e na 
transparência das relações empresariais.

missão investir no setor de infraestrutura de transportes, 
administrando cada um dos seus negócios com ética 
e responsabilidade socioambiental, proporcionando 
satisfação para seus clientes, colaboradores, acionistas 
e a comunidade em geral.

Visão ser líder no mercado de infraestrutura de transportes, 
sendo reconhecida pela prestação de serviços de 
alta qualidade e geração de resultados alinhados aos 
interesses da sociedade, dos clientes e dos acionistas.
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CCo / MeTrô rIo

A InVepAr

CenÁrIo

Nos últimos sete anos, o volume total de investimentos em infraestrutura no Brasil vem aumentando em 

uma escala que impressiona: passou de us$ 31 bilhões em 2002 para us$ 64 bilhões em 2009. o valor 

anual deve dobrar em 2010, sendo previstos mais de us$ 120 bilhões, podendo chegar a us$ 140 bilhões  

em 2014*. Estudos apontam que este é o melhor momento vivido pelo segmento em nosso país nos 

últimos 30 anos. o período é visto como “apenas o começo” de toda uma década virtuosa. depois de 

um longo tempo de estagnação, estradas, ferrovias, portos, hidrelétricas, projetos de saneamento e de 

outros itens considerados como fundamentais para o crescimento econômico e social do país começam 

a sair do papel e se tornam realidade.

o cenário positivo se deve a uma conjunção de fatores favoráveis, que tem seu principal alicerce na es-

tabilização que o sistema econômico brasileiro viveu a partir da década de 1990. Com exceção de 2009 

– quando se verificou uma forte retração mundial –, o Brasil vem mantendo um ritmo de crescimento 

acima dos 4% ao ano. Com isso transmite confiança ao mercado e atrai investidores para projetos com 

perfil de retorno mais longo – como os de infraestrutura.

A participação dos investidores privados é fundamental no novo ciclo de crescimento da economia, tendo 

em vista os elevados investimentos associados aos projetos de infraestrutura. segundo um levantamento 

feito pela revista Exame, em abril de 2010, de 731 obras em andamento, representando investimentos 

de r$ 149 bilhões, 92% dizem respeito a empreendimentos a cargo da iniciativa privada ou concessões 

e parcerias público-privadas.

(*) Fontes: Associação Brasileira da infraestrutura e indústrias de Base - Abdib, Anuário Exame de infraestrutura 2009-2010 e deloitte.
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8 A TrAJeTórIA DA InVepAr

Criada em março do ano 2000 pela associação do BB Carteira Livre i – Fundo de investimento em 

Ações (fundo exclusivo da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil - PrEVi) com a 

Construtora oAs Ltda., a investimentos e Participações em infra-Estrutura s.A. – iNVEPAr nasceu com 

o objetivo de investir no segmento de infraestrutura, com foco voltado para as concessões rodoviárias. 

inicialmente detendo 100% das ações da concessionária Linha Amarela s.A. – LAmsA e 91,5% do capital 

acionário da Concessionária Litoral Norte – CLN, a iNVEPAr reforçou sua capacidade de investimento 

com o ingresso, em 2009, dos novos acionistas Fundação Petrobras de seguridade social – PETros e 

Fundação dos Economiários Federais – FuNCEF. Em seguida, cresceu e ampliou suas atividades com 

a aquisição da Concessão metroviária do rio de Janeiro s.A. – mETrÔ rio e com a constituição da 

Concessionária Auto raposo Tavares s.A. – CArT e a assinatura do respectivo contrato de concessão.

200019991998

Controladora
da LAMSA

1995

Construção da  
Linha Amarela

Início da  
concessão

extensão do
período de
concessão

para 25 anos

entrada no 
capital

da LAMSA

Assinatura do
contrato de
concessão

A prIMeIrA DéCADA
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2008 2009

empresa 
criada

em março  
de 2000

Assinatura do Acordo  
de Investimentos de 
peTroS e FunCeF /  

Vitória na Licitação CArT /  
Assinatura Contrato  
de Compra-Venda

MeTrô rIo

Aporte de 
capital

através do 
Acordo de 

Investimentos

Assinatura  
do contrato da 

concessão

Aquisição do
MeTrô rIo

CArT - Concessionária Auto raposo Tavares: sistema de rodovias na região que mais cresce no estado de São paulo

2010

Maio. Vitória  
na licitação  
da BA-093

BA-093
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10 eSTruTurA SoCIeTÁrIA

100% 91,5% 100% 100%

preVI - CAIxA De preVIDênCIA 
DoS FunCIonÁrIoS Do  

BAnCo Do BrASIL é o MAIor 
FunDo De penSÃo DA 

AMérICA LATInA e 45º Do 
MunDo eM pATrIMônIo

oAS é uM DoS 5 MAIoreS GrupoS 
De eMpreSAS De ConSTruçÃo 

peSADA Do BrASIL e eSTÁ 
preSenTe eM 15 pAíSeS nAS 

AMérICAS Do SuL e CenTrAL,  
no CArIBe e nA ÁFrICA

FunCeF - FunDAçÃo DoS 
eConoMIÁrIoS FeDerAIS  

é o TerCeIro MAIor  
FunDo De penSÃo Do  

BrASIL e uM DoS MAIoreS  
DA AMérICA LATInA

peTroS - FunDAçÃo peTroBrAS 
De SeGurIDADe SoCIAL é o 
SeGunDo MAIor FunDo De 

penSÃo Do BrASIL e pIoneIro 
no MerCADo De preVIDênCIA 
CoMpLeMenTAr BrASILeIro
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A InVepAr

MeTrô rIo: investimento recorde na empresa incorporada pela InVepAr em março de 2009
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12 ADMInISTrADoreS

Diretores da InVepAr / José Gustavo de Souza Costa, Gustavo nunes da Silva rocha, 
Marcus roger da Costa, Marcos Bastos rocha e Damião Carlos Moreno Tavares
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Gustavo Nunes da silva rocha  DIreTor preSIDenTe e De reLAçõeS CoM InVeSTIDoreS

marcos Bastos rocha  DIreTor VICe-preSIDenTe ADMInISTrATIVo-FInAnCeIro

damião Carlos moreno Tavares  DIreTor VICe-preSIDenTe De ConCeSSõeS roDoVIÁrIAS

José Gustavo de souza Costa  DIreTor VICe-preSIDenTe De TrAnSporTeS urBAnoS

marcus roger meireles martins da Costa  DIreTorIA De GeSTÃo e reCurSoS huMAnoS

Antonio Luiz Benevides Xavier  preSIDenTe

Luiz Philippe Peres Torelly  VICe-preSIDenTe

Luiz Eduardo silva Lyra magalhães  TITuLAr

Alexandre Louzada Tourinho  TITuLAr

marcelo Andreetto Perillo  TITuLAr

Carlos Fernando Costa  TITuLAr

Jalisson Lage maciel  TITuLAr

Carlos Eduardo Leal Neri  TITuLAr

Geraldo Flávio Canavéz  SupLenTe

maria Tereza de souza silva  SupLenTe

Joel Eduardo Alves Peito Junior  SupLenTe

rodrigo Zúniga de melo sousa  SupLenTe

Alcinei Cardoso rodrigues  SupLenTe

Bruno oliva Girardi  SupLenTe

Paulo raymundo de Carvalho Chaves  SupLenTe

Paulina de menezes Berwanger  SupLenTe

EXECuTiVos

CoNsELho dE  
AdmiNsTrAção

CoNsELho 
FisCAL

rosalia maria Tereza sergi Agati Camello  preSIDenTe

Josedir Barreto dos santos  TITuLAr

roosevelt rui dos santos  TITuLAr

Paulo roberto Fogaça dos santos  TITuLAr

Adilson de Freitas  SupLenTe

álvaro Carlos da silva  SupLenTe

roberto henrique Gremler  SupLenTe

rubens rodrigues dos santos  SupLenTe

A InVepAr
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susTENTABiLidAdE

Gestão de pessoas: identificação de profissionais com potencial e capacidade de crescimento no grupo
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iNVEsTir Em 
rECursos 
humANos
é PrioridAdE 
EsTrATéGiCA dA
iNVEPAr
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16 GeSTÃo De reCurSoS huMAnoS

investir em recursos humanos é prioridade 

estratégica da iNVEPAr. Formada por acionis-

tas com grande capacidade de investimento, a 

iNVEPAr é uma empresa cujos objetivos envol-

vem um crescimento acentuado. recentemente, 

esta expansão se fez perceber na aquisição do 

mETrÔ rio e na conquista da concessão da 

CArT, exemplos de um movimento que deve 

prosseguir nos próximos anos. Para dar suporte 

à ampliação de suas atividades, é fundamental 

contar com as pessoas certas nas funções 

apropriadas.

Nosso maior desafio inclui identificar pessoas 

com potencial e capacidade de crescimento den-

tro do próprio grupo, bem como buscar no mer-

cado profissionais que agreguem conhecimento e

qualidade à gestão das empresas.

Ao longo de 2009, a iNVEPAr passou por um 

processo de redesenho organizacional, estru-

turando-se para a expansão de suas atividades 

e o desenvolvimento de novas oportunidades de 

negócio. Em janeiro de 2010, com a posse da 

nova diretoria, esta etapa foi concluída.

Para crescer de forma sustentável, por outro 

lado, é igualmente importante consolidar a 

cultura do Grupo. A iNVEPAr é constituída por 

empresas distintas, atuando em regiões diversas 

e que funcionavam com filosofias autônomas. Em

2009 começou a ser desenhado de forma mais 

objetiva o “jeito iNVEPAr de ser”, fortemente 

identificado com sua missão, Visão e Valores. 

mais do que regras, trata-se de um conjun-

to de características, princípios e intenções  

DeSAFIo MoTIVADor

equipe de resgate – CLn / BA
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A iNVEPAr PAssou 
Por um rEdEsENho 
orGANiZACioNAL, 
EsTruTurANdo-sE PArA 
A EXPANsão dE suAs 
ATiVidAdEs

a ser reconhecido em todos os níveis da organi-

zação; ou, que possa ser assimilado e adotado 

pelos novos colaboradores e que paute a atuação 

nos novos negócios.

hoje, uma das principais vantagens competitivas 

da iNVEPAr é a experiência de suas empresas 

na operação de concessões rodoviárias e de 

transporte urbano. Esse conhecimento foi fun-

damental para que, no espaço de poucos meses,

a operação da CArT fosse totalmente montada e 

posta em funcionamento. identificados por suas 

competências dentro das estruturas da LAmsA 

e da CLN, especialistas em funções-chave for-

maram uma força-tarefa, criada para implantar

e colocar em operação a nova empresa.

Como parte da estratégia de expansão da 

iNVEPAr, esse tipo de processo será uma 

constante nos próximos anos. Trabalhando 

conjuntamente com os profissionais contra-

tados especificamente para o novo negócio, 

esse time garante que novas empresas sejam 

implantadas com altos padrões técnicos e 

integradas à cultura do Grupo.

Faixa reversível – LAMSA / rJ

peSSoAS e SuSTenTABILIDADe
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18 A moBiLidAdE ENTrE As 
EmPrEsAs do GruPo é 
TAmBém um EsTimuLANTE 
CAmiNho PArA A AsCENsão 
E o dEsENVoLVimENTo 
ProFissioNAL dos 
CoLABorAdorEs

profissionais da InVepAr: experiência e conhecimento na operação de concessões 
rodoviárias e de transporte urbano
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A conquista da concessão do Corredor raposo Tavares, com a criação da CArT, proporcionou muitas 

oportunidades internas nas empresas do Grupo iNVEPAr, gerando uma série de promoções e deslo-

camentos de pessoal. uma das características que pontuam os negócios da holding e, especialmente, 

sua expansão, é a necessidade de estruturar operações complexas em um prazo curto e, para que isso 

seja possível, é preciso saber montar rapidamente equipes que reúnam as competências necessárias. 

Para ocupar os níveis operacionais da CArT, a prioridade foi o aproveitamento da mão de obra local, 

proporcionando assim a criação de vínculos com a região, que envolve 31 municípios do estado de são 

Paulo. Com boa estrutura educacional e servida por outras concessionárias de rodovias privadas, a área 

já possuía cultura e trabalhadores com algum conhecimento do negócio. Esse conhecimento foi com-

plementado com treinamentos e capacitação para os processos específicos implantados pela iNVEPAr.

Além de ser um recurso estratégico para o crescimento dos negócios, a mobilidade entre as empresas 

do grupo é também um estimulante caminho para a ascensão e o desenvolvimento profissional dos 

colaboradores, já que a adesão a um novo projeto normalmente significa promoção e desafio, itens 

significativos para atrair e manter talentos. Com o mesmo foco, começam a ser definidos processos e 

sistemas que irão permear toda a organização. Entre esses, a política de remuneração e de benefícios 

e o plano de cargos e de carreiras coerentes com a grande estrutura da companhia, que irá facilitar a 

mobilidade dos profissionais entre as suas áreas de operação.

uM CeLeIro De eSpeCIALISTAS

A INVEPAR em pessoas

550
CArT

21
Sede InVepAr 399

LAMSA

141
CLn

2.063
MeTrô-rIo

Total: 3.174

peSSoAS e SuSTenTABILIDADe
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20 InSTITuTo InVepAr

CrençA no DeSenVoLVIMenTo SuSTenTÁVeL

Criado em 2002, o instituto iNVEPAr tem como principais atribuições promover a política de sustenta-

bilidade e responsabilidade social Empresarial da iNVEPAr e das empresas do Grupo, estimulando a 

adoção de boas práticas voltadas aos seus públicos de relacionamento. Com esse objetivo, atua como 

cogestor de programas e projetos socioambientais voltados às comunidades em que as empresas do 

Grupo estão inseridas, buscando efetivar oportunidades para o desenvolvimento sustentável das re giões. 

Para incentivar a valorização de territórios e o fortalecimento da relação com as comunidades, são desen-

volvidos projetos e programas nas áreas de meio 

ambiente, educação, cultura e esporte e lazer. 

é também função do instituto manter um diálogo 

permanente com os diversos stakeholders das 

empresas do Grupo, tendo como objetivo principal 

atingir metas de sustentabilidade em toda a cadeia 

de valor envolvida em seus negócios, incluindo 

operações, abastecimento e prestação de serviços.

Em 2005, o instituto iNVEPAr recebeu a qualifi-

cação de osCiP – organização da sociedade Civil 

de interesse Público (lei 9.790/99), que certifica 

as associações sem fins econômicos criadas por 

iniciativa privada e reconhecidas em nível federal. 

Esta chancela permite que o instituto proporcione 

benefícios fiscais aos seus mantenedores e o ha-

bilita para a utilização de verbas públicas de forma 

desburocratizada.

projeto Alternativas  
Alimentares e Agricultura  
orgânica – CLn / BA
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Ser referência nacional em 
responsabilidade socioambiental, 
por meio da articulação de redes 
de parcerias e de tecnologias 
sociais, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável.

Gerir a responsabilidade 
socioambiental e os 
investimentos em programas 
e projetos da InVepAr e suas 
companhias, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável 
das comunidades nas quais estão 
inseridas.

» Vida com qualidade
» ética e transparência
» parceria
» participação e comprometimento
» Desenvolvimento sustentável

VISÃo

MISSÃo

CrençAS 
e VALoreS

projeto Artesãos de Sucupió – CLn / BA
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22 dEsEmPENho FiNANCEiro

CLn / BA
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Em 2009, A ComPANhiA 
APrEsENTou 
iNdiCAdorEs dE 
dEsEmPENho 
PLENAmENTE 
ALiNhAdos Ao sEu 
PLANo dE NEGóCios
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24 1. eSTruTurA pATrIMonIAL – DADoS ConSoLIDADoS

   2009   2008

   R$ mil % AV R$ mil % AV

Ativo Circulante 186.048 6,2% 63.805 28,8%

Ativo Não Circulante  2.833.058 93,8% 158.056 71,2%

Total do Ativo 3.019.106 100,0% 221.861 100,0%

Passivo Circulante 1.462.577 48,4% 33.695 15,2%

Passivo Não Circulante 594.597 19,7% 29.490 13,3%

Participações minoritárias 4.440 0,1% 4.625 2,1%

Patrimônio Líquido 957.492 31,7% 154.051 69,4%

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 3.019.106 100,0% 221.861 100,0%

AV – Análise Vertical

Em 2009, a iNVEPAr alterou sua base societária com a entrada de novos acionistas: a Fundação Petrobras 

de seguridade social – PETros e a Fundação dos Economiários Federais – FuNCEF, que, juntamente 

com a Construtora oAs Ltda., a oAs investimentos s.A. e o BB Carteira Livre i Fundo de investimentos em 

Ações (fundo exclusivo da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil – PrEVi), aportaram 

no ano r$ 799 milhões de capital na iNVEPAr. Tais recursos, associados a captações de empréstimos 

e financiamentos obtidos junto a instituições financeiras de primeira linha, viabilizaram a aquisição do 

mETrÔ rio em março/2009 e a entrada em operação da CArT em dezembro/2009, ampliando a base 

de negócios da iNVEPAr, a qual contava apenas com LAmsA e CLN em 2008.
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DeSeMpenho FInAnCeIro

2. DeMonSTrATIVo De reSuLTADo – DADoS ConSoLIDADoS

   2009   2008

     Var. % 
   R$ mil % ROL R$ mil % ROL 2009/2008

receita Líquida  469.313  100,0%  156.341  100,0% 200,2%

Custo dos serviços  (247.257) 52,7%  (46.715) 29,9% 429,3%

Lucro Bruto  222.056  47,3%  109.626  70,1% 102,6%

despesas Gerais e Adm.  (157.326) 33,5%  (26.830) 17,2% 486,4%

outras receitas (desp.) operac.  2.067  0,4%  104  0,1% 1.887,5%

Lucro antes result. Fin.  66.797  14,2%  82.900  53,0% -19,4%

despesas Financeiras  (100.972) 21,5%  (4.160) 2,7% 2327,2%

receitas Financeiras  44.060  9,4%  5.834  3,7% 655,2%

Lucro operacional  9.885  2,1%  84.574  54,1% -88,3%

imp. renda e Contrib. social  (7.338) 1,6%  (30.182) 19,3% -75,7%

Part. minoritária  2.756  0,6%  (3) 0,0% -91.966,7%

Lucro Líquido  5.303  1,1%  54.389  34,8% -90,2%

roL – receita operacional Líquida

o lucro líquido de 2009 foi de r$ 5,3 milhões. A variação em relação ao exercício de 2008 deve-se, prin-

cipalmente, a: (i) despesas financeiras dos empréstimos e financiamentos contratados para viabilizar a 

aquisição do mETrÔ rio e o início das operações da CArT; (ii) amortização de ágio pago na aquisição do 

mETrÔ rio; (iii) despesas pré-operacionais da CArT levadas diretamente a custo, conforme determinado 

pela nova legislação; e (iv) aumento das despesas com estudos e projetos na iNVEPAr, em linha com a 

estratégia de ampliação de negócios da Companhia. 
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26 3. eBITDA – DADoS ConSoLIDADoS

   2009   2008

   R$ mil % ROL R$ mil % ROL

Lucro operacional  9.885  2,1%  84.574  54,1%

(+) despesas Financeiras  100.972  21,5%  4.160  2,7%

(-) receitas Financeiras  (44.060) -9,4%  (5.834) -3,7%

eBIT  66.797  14,2%  82.900  53,0%

(+) depreciação/Amortização  107.729  23,0%  15.165  9,7%

eBITDA  174.526  37,2%  98.065  62,7%

EBiT – Earnings Before interest and Tax (lucro antes dos juros e impostos)

EBiTdA – Earnings Before interest, Tax, depreciation and Amortization (lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização)

75.277

20
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20
06

20
07

20
08

20
09

81.790
87.674 98.065

174.526

CAGr
23,4% a.a.

Evolução EBITDA Em 2009, o EBiTdA cresceu r$ 76,5 milhões em 

relação ao ano anterior. A redução da margem 

EBiTdA em relação a 2008 ocorreu, fundamen-

talmente, pela adição do mETrÔ rio aos ativos 

da iNVEPAr em 2009. o mETrÔ rio possui uma 

operação intensiva em mão de obra e despesas 

relevantes de energia elétrica e manutenção para 

operação dos trens e das estações, operando, 

portanto, num nível de margem EBiTdA inferior 

ao das operações de concessões rodoviárias. A 

margem EBiTdA caiu também em razão do início 

das operações da CArT.
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DeSeMpenho FInAnCeIro

4. ALAVAnCAGeM FInAnCeIrA – DADoS ConSoLIDADoS

durante o ano de 2009, foram contratados empréstimos e financiamentos para viabilizar a aquisição do 

mETrÔ rio e os investimentos requeridos nos contratos de concessão das controladas da iNVEPAr, 

notadamente no que se refere ao início das operações da CArT e à ampliação dos serviços prestados 

pelo mETrÔ rio. dessa forma, a Companhia encerrou o exercício com empréstimos e financiamentos 

no montante de r$ 1,34 bilhão, representando 139,8% de seu patrimônio líquido.

Tal alavancagem está plenamente de acordo com o plano de negócios da Companhia, o qual contempla, 

ainda, o alongamento da dívida de curto prazo a partir de 2010.

5. DISTrIBuIçÃo De DIVIDenDoS

Em 2009, a iNVEPAr distribuiu aos seus acionistas os dividendos mínimos obrigatórios previstos em lei 

e no seu estatuto social, em função das suas controladas estarem em fase de investimentos para aten-

der os respectivos contratos de concessão e, consequentemente, ampliar a infraestrutura e os serviços 

oferecidos aos seus clientes.
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384.944
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09

405.186

454.391
480.794 483.676

6.2. Concessão metroviária 
Média diária de passageiros pagantes

incorporado ao portfólio de ativos da iNVEPAr 

em março de 2009, o mETrÔ rio transportou 

483.676 passageiros pagantes por dia no ano 

(0,6% superior ao montante verificado em 2008), 

gerando r$ 268,4 milhões de receita operacional 

líquida desde a sua aquisição pela iNVEPAr.

6. InForMAçõeS por SeGMenTo

111.167
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112.525 116.144
122.505

142.873

6.1. Concessões rodoviárias
Média diária de veículos equivalentes 
pagantes (VEP)

oBS: categorias de veículos convertidas para a quantidade 
equivalente a carros de passeio (categoria básica).

impulsionada pelo início das operações da CArT, 

a Companhia apurou em 2009 um crescimento 

de 18,3% no número de VEP em relação ao ano 

anterior, atingindo a marca de 144.897 veículos 

equivalentes pagantes por dia. dessa forma, a 

receita operacional líquida oriunda das conces-

sões rodoviárias foi de r$ 200,9 milhões em 2009.
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Em 2009, a Companhia apresentou indicadores de desempenho econômico-financeiro plenamente 

alinhados ao seu plano de negócios, refletindo sua trajetória de crescimento e de novos investimentos, 

sempre aliados às melhores práticas de gestão corporativa.

DeSeMpenho FInAnCeIro

CLn / BA
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estação General osório – MeTrô rIo / rJ
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A ATuAção dA iNVEPAr 
sErá sEmPrE mArCAdA 
PELA éTiCA, PELo 
EmPrEENdEdorismo E 
PELA BusCA dE NoVAs 
oPorTuNidAdEs
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A Linha Amarela é uma das principais artérias 

viárias do rio de Janeiro, sendo responsável pela 

ligação entre a Barra da Tijuca e a Zona Norte da 

cidade. A via expressa teve sua construção viabi-

lizada por meio de uma parceria público-privada 

firmada em 1994 entre a Prefeitura da Cidade do 

rio de Janeiro e a Construtora oAs. é adminis-

trada pela Linha Amarela s.A. - LAmsA desde a 

sua inauguração, em 1997, possuindo hoje uma 

operação plenamente estruturada, com serviço e 

público consolidados e que conferem à empresa 

um valioso patrimônio em conhecimento.  

hoje, o maior desafio da LAmsA é ser capaz 

de se reinventar, buscando ainda mais fluidez 

para o tráfego, segurança e conforto de seus 

clientes. Essa capacidade de inovação já é 

demonstrada pela empresa há algum tempo, 

como, por exemplo, nas soluções desenvolvi-

das para minimizar o impacto da introdução de 

uma faixa exclusiva para o deslocamento das 

delegações durante os Jogos Panamericanos, 

que tiveram o rio como sede em 2007. A maior 

parte dessas medidas – como a restrição à 

circulação de caminhões durante os horários 

de pico – acabou sendo incorporada à operação 

da via. No mesmo ano foi implantada uma faixa 

reversível de 7 km que, na parte da manhã, 

amplia a capacidade de circulação de veículos 

na Linha Amarela no sentido Barra-Fundão. 

Para viabilizar essa operação, foi desenvolvido 

por técnicos da empresa um sistema de bali-

zadores móveis que, com rapidez, segurança 

e a um custo operacional bastante reduzido, 

permite a reconfiguração das pistas. uma 

solução que acabou sendo adotada por outras 

concessionárias.

CApACIDADe pArA Se reInVenTAr
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hoJE, o mAior dEsAFio 
dA LAmsA é sEr CAPAZ 
dE sE rEiNVENTAr, 
BusCANdo AiNdA mAis 
FLuidEZ PArA o TráFEGo, 
sEGurANçA E CoNForTo 
PArA os sEus CLiENTEs

LAMSA / rJ
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LAMSA / Linha Amarela S/A

País  Brasil

Estado  rio de Janeiro

Classificação  Via Expressa

Trecho  ilha do Fundão — Av. Ayrton senna

Poder concedente  Prefeitura da Cidade do rio de Janeiro

20 km de extensão / eixo principal

01 praça de pedágio em operação

Principais bairros
ilha do Governador / Bonsucesso / del Castilho / Piedade /  
méier / Taquara / Freguesia / Barra da Tijuca

Av. Ayrton Senna

pedágio

Ilha do Fundão

estágio João havelange

Av. Brasil
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Em 2009, a LAmsA concentrou suas atenções na revitalização de seus sistemas de operação. o Centro 

de Controle operacional (CCo) da via foi transferido para um novo espaço e passou por uma grande 

modernização, incorporando novas tecnologias que proporcionam mais agilidade e precisão para os 

operadores. A visualização das imagens tornou-se mais eficiente. o sistema de circuito fechado de TV 

no túnel – o maior urbano do Brasil, e que demanda uma atenção especial – foi totalmente refeito, com 

a duplicação do número de câmeras de monitoramento, permitindo assim o acompanhamento contínuo 

do percurso de um veículo desde a entrada até a saída das galerias. Além disso, foi implantado um sis-

tema de detecção de incidentes, capaz de alertar os operadores no CCo caso haja qualquer anomalia 

no interior do túnel como, por exemplo, veículos parados, pessoas ou animais na pista ou mesmo carros 

trafegando em velocidade muito baixa.

Ainda no ano passado, a praça de pedágio ganhou uma nova iluminação e foram adquiridas novas câmeras 

de vídeo, que serão instaladas a partir de 2010 ao longo de toda a Linha Amarela. Foi iniciado também 

um projeto de reformulação da rede de comunicação por rádio. A modernização trará mais eficiência e 

também novas funcionalidades, como a criação de uma “cerca eletrônica” ao longo de toda a área de 

operação da via, capaz de indicar instantaneamente, por exemplo, a localização e acompanhamento de 

todos os veículos da frota de serviço da empresa, dando mais agilidade ao atendimento aos usuários.

LAMSA / rJ

eMpreSAS ConTroLADAS
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o desenvolvimento de projetos com foco em melhorias que proporcionem um ganho de qualidade no 

serviço oferecido aos usuários foi outro dos destaques de 2009. Após a assinatura de um protocolo 

com a Prefeitura da Cidade do rio de Janeiro, a LAmsA assumiu de imediato a responsabilidade 

de duas obras que começaram em dezembro: a recuperação do pavimento da Linha Vermelha e 

a instalação, na mesma via, de painéis, vinculados a projetos de desenvolvimento comunitário e 

funcionando como murais culturais.

As duas obras têm por finalidade a melhoria da circulação de veículos e também da segurança 

viária. os painéis, comumente utilizados em países do Primeiro mundo, têm como finalidades 

proteger a vizinhança do ruído e da poeira e aumentar a segurança na via, impedindo que pessoas 

invadam as pistas. 

MeLhorIAS De FLuIDez

LAMSA / rJ

Número de veículos na Linha Amarela  

 Fora da praça Na praça

2002 248.400 93.200

2004 249.100 101.100

2007 267.600 110.700

2009* 296.200 124.000

* Conforme Estimativas
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Em 2010, a implantação de painéis culturais será estendida à Linha Amarela. uma obra que está 

inserida em um grande programa socioambiental e que será precedida por ações nas comunidades 

em que eles estarão localizados. Batizado como Projeto integrAção – Ações integradas na Comuni-

dade, o seu conjunto inclui a capacitação das lideranças em gestão comunitária, melhorias urbanas 

em parceria com a prefeitura, como a criação de parques lineares. Envolve, também, ações que 

estimulam expressões culturais, como teatro, música, pintura, esporte e meio ambiente. Todo o 

projeto será trabalhado em conjunto com as lideranças comunitárias por meio da tecnologia social 

de valorização de territórios, em que as pessoas, organizadas em comunidades, são agentes de sua 

própria transformação. 

AçõeS CoM AS CoMunIDADeS

ToDoS oS AnoS, A eMpreSA 

Me GArAnTe CreSCIMenTo 

proFISSIonAL e, ACIMA De TuDo, 

CreSCIMenTo peSSoAL. TrABALhAr 

pArA o ForTALeCIMenTo DoS 

proJeToS SoCIoAMBIenTAIS 

Do InSTITuTo InVepAr/LAMSA 

e, por ConSequênCIA, pArA o 

DeSenVoLVIMenTo CoMunITÁrIo é uM 

AprenDIzADo ConSTAnTe. pArTICIpAr 

Do proCeSSo e poDer ConSTruIr 

ATIVAMenTe eSSe oBJeTIVo, 

ACreDITAr neLe, FAz DIFerençA no 

DIA A DIA proFISSIonAL.

VERÔNICA LAMEIRA
AnALISTA De DeSenVoLVIMenTo SoCIoAMBIenTAL DA LAMSA

eMpreSAS ConTroLADAS
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Como a própria via, a praça de pedágio da Linha Amarela possui uma limitação de espaço que não permite 

a sua expansão física. Por isso, uma das melhores formas de absorver mais veículos e oferecer maior 

fluidez no trânsito e conforto para os usuários, especialmente nos dias úteis e em momentos de pico, é a 

utilização do pagamento eletrônico. o crescimento na adoção desse sistema pelos motoristas é, portanto, 

uma ação estratégica da empresa, que estabelece anualmente metas nesse sentido. Em 2009, o aumento 

do número de usuários que passaram pelas cabines automáticas foi de 4%. 

Nesse sentido, a empresa vem estimulando seus usuários a adotarem os cartões de pagamento eletrônico, 

não só o Passe Expresso, emitido pela própria LAmsA, como também os de outras operadoras com as 

quais mantém convênios. Ao final de 2009, em conjunto, os usuários de pagamento eletrônico correspon-

diam a mais de 60% dos pagamentos de pedágio efetuados nos horários de pico, ficando a média dos dias 

úteis em 52%.

expAnSÃo Do pAGAMenTo eLeTrônICo

Sistema Seta-x – LAMSA / rJ
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A utilização do conhecimento desenvolvido na LAmsA em outras operações só é possível porque a 

empresa adota um modelo de gestão participativa por objetivos, priorizando a melhoria contínua da 

qualidade de seus projetos. iniciada em 2006, a implantação desse sistema de gestão foi completada em 

2009, com a conclusão do mapeamento, análises de melhoria e descrição de normas e procedimentos 

da concessionária. um movimento que envolveu não só os processos operacionais vinculados à atividade 

fim do negócio, mas também, aqueles voltados às atividades de apoio e de gestão estratégica, como a 

gestão de recursos humanos – com a elaboração de pesquisa de clima organizacional, estruturação 

dos cargos e salários, dentre outras –, da Tecnologia da informação e o Planejamento Estratégico. 

interligado a um portal eletrônico especializado, o usemol, um sistema de leilão reverso implantado pela 

LAmsA, proporcionou também maior agilidade nas compras e transparência para a empresa no relacio-

namento com seus fornecedores. hoje, 93% das compras da empresa são feitas por meio desse portal.

As melhorias incluíram ainda o relacionamento com os usuários. Novas ferramentas implantadas 

permitem a elaboração de estatísticas em relação as suas principais reclamações e demandas. Essas 

estatísticas são utilizadas para aprimorar os processos da empresa, melhorar os serviços e evitar a 

repetição de problemas. 

experTISe VALIoSA

CCo – LAMSA / rJ

eMpreSAS ConTroLADAS
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A Concessionária Litoral Norte s.A. – CLN é, des-

de o ano 2000, responsável pela administração da 

rodovia BA-099, que liga o município de Lauro de 

Freitas, na Bahia, à divisa dos estados da Bahia 

e de sergipe. Também chamada de Estrada do 

Coco/Linha Verde, possui, entre a via principal e 

acessos locais, um total de 217 km ao longo de 

uma valorizada região litorânea turística, com 

imenso potencial de crescimento. 

A operação exemplar da BA-099 pela CLN é 

considerada um fator fundamental para o de-

senvolvimento socioeconômico da região, funcio-

nando como vetor de desenvolvimento, sobretudo 

para as atividades relacionadas com o mercado 

imobiliário e o turismo – hotelaria, comércio, 

condomínios e eventos –, alvos de interesse para 

investidores nacionais e estrangeiros.

Acreditando no potencial da região, o poder pú-

blico tem procurado melhorar a infraestrutura 

das localidades servidas pela rodovia – com 

obras como as recentemente executadas para 

a ampliação dos sistemas de abastecimento de 

água e de esgotamento sanitário de diversas 

localidades da região. um círculo virtuoso que 

começa a se completar com a valorização e o 

surgimento de novos projetos imobiliários, es-

pecialmente condomínios e loteamentos de alto 

padrão – como o Alphaville Litoral Norte i e ii, o 

Genipabú summer house, a Quinta das Lagoas 

e o reserva imbassaí, entre outros.

roTA De InVeSTIMenToS
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A oPErAção EXEmPLAr 
dA BA-099 PELA CLN é 
CoNsidErAdA um FATor 
FuNdAmENTAL PArA 
o dEsENVoLVimENTo 
soCioECoNÔmiCo dA 
rEGião 

CLn / BA
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CLN / Concessionária Litoral Norte

País  Brasil

Estado  Bahia

Classificação  rodovia

Trecho  Lauro de Freitas — Praia do Forte [operação e manutenção]

 Praia do Forte —  Abadia [manutenção]

Poder concedente  Governo do Estado da Bahia

217 km de extensão

01 praça de pedágio em operação

Principais cidades e localidades
Abrantes / Camaçari / Guarajuba / itacimirim / Jacuípe / Jauá / 
Porto sauípe / Praia do Forte / sítio do Conde / subaúba
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Sede – CLn / BA

o incremento das atividades turísticas – ali já estão localizados empreendimentos como a Costa do sauípe, 

a Vila Galé e o iberostar – traz com ele a melhoria da qualidade de vida por meio de novas perspectivas 

de trabalho para a população local. Com o surgimento de uma série de novas funções relacionadas à 

recepção de visitantes, como as de guias, chefes de cozinha etc., um significativo movimento de quali-

ficação profissional acontece entre os moradores da região. 

o desenvolvimento da região deve ganhar um impulso ainda mais forte nos próximos anos com a che-

gada de novos grupos estrangeiros. 

Além de, literalmente, abrir caminho para o desenvolvimento, a CLN contribui diretamente no fomento 

da sustentabilidade de suas áreas de influência gerando uma série de empregos diretos e indiretos, 

ocupados prioritariamente por pessoas que ali vivem. Atualmente, 70% dos funcionários residem em 

comunidades próximas à praça do pedágio e seus salários aquecem o comércio local. Em parceria com 

o instituto iNVEPAr, são também desenvolvidos projetos e programas com o objetivo de aproximar a 

empresa das comunidades e atender a suas demandas socioambientais.

DeSenVoLVIMenTo SoCIoeConôMICo

eMpreSAS ConTroLADAS
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Pesquisas de opinião feitas no final de 2008 mos-

traram que a CLN está muito bem posicionada 

em termos de qualidade dos serviços que presta 

a seus usuários, com destaque para o paisagismo 

e a manutenção da via. Com o objetivo de manter 

esses bons índices de aprovação, ao longo de 

2009 a empresa teve como prioridade a conserva-

ção de todos os dispositivos que contribuem para 

proxIMIDADe CoM o uSuÁrIo

garantir o alto padrão de segurança da rodovia, 

como sua sinalização vertical e horizontal.  

Paralelamente, prosseguiu com os projetos de 

tratamento paisagístico, que utilizam espécies da 

vegetação nativa da região ao longo das margens 

da estrada. A atenção à qualidade no atendimento 

prestado aos usuários que utilizam habitualmen-

praça de pedágio – CLn / BA
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ADoro TrABALhAr AquI e 2009 

FoI uM Ano MuITo eSpeCIAL. Sou 

CoLABorADor DA CLn DeSDe 2002 

e à MeDIDA que o TeMpo pASSA, 

eu Conheço MAIS peSSoAS. eSSA, 

CoM CerTezA, é A MInhA MAIor 

ConquISTA, oS noVoS AMIGoS que 

ADquIrI.

JOSÉ FRANCISCO (“CHICO”)  
DOS SANTOS

CoLABorADor DA CLn

te a BA-099, assim como a manutenção de um 

canal permanente de comunicação com este e 

demais públicos, foram revistos.

Ainda em relação ao atendimento, o ano de 2009 

trouxe uma novidade importante: com a aquisição 

e implantação do KCor, software especialmente 

desenvolvido para dar suporte ao atendimento 

das demandas dos usuários na rodovia, o ser-

viço ganhou agilidade, garantindo um retorno 

mais rápido e objetivo para as manifestações e 

solicitações. o novo sistema proporcionou uma 

integração maior entre as áreas da CLN e, desse 

modo, a ouvidoria passou a contar com um canal 

mais eficiente para interagir e cobrar de cada se-

tor as respostas solicitadas por nossos usuários. 

eMpreSAS ConTroLADAS
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Armazenadas em um banco de dados, todas essas informações – as demandas do público e as medidas 

tomadas pela empresa para atender a estas – dão origem a estatísticas e relatórios, que são extrema-

mente úteis na definição de futuras ações corretivas e/ou preventivas. Também com foco na satisfação dos 

usuários, em 2009 uma equipe da concessionária passou por um processo de capacitação e certificação 

em Atendimento em ouvidoria, a cargo da Associação Brasileira de ouvidores /ombudsman – ABo.

Alguns números do tráfego da CLN

88,91% são veículos de passeio

9,92% são ônibus e caminhões

1,17% são motocicletas

CLn / BA
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Em 2010, a CLN irá desenvolver estudos para solucionar o problema que enfrenta com rotas de fuga do 

pedágio. E continuará sua busca incessante pela qualidade e excelência, tanto na prestação de serviços 

quanto no atendimento aos usuários, buscando inovações que possam agregar ainda mais agilidade e 

eficiência às suas operações.

CLn / BA
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A CArT – Concessionária Auto raposo Tavares 

administra os 444 km do Corredor raposo Tava-

res, que é formado pelas rodovias João Batista 

Cabral rennó (sP 225), orlando Quagliato (sP 

327) e raposo Tavares (sP 270) e que percorre 

34 municípios do oeste paulista, entre as cidades 

paulistas de Bauru e Presidente Epitácio. A ope-

ração inclui ainda a conservação de pouco mais 

de 390 km de estradas vicinais. 

Por ser a principal via de acesso a uma das regiões 

com maior potencial de crescimento econômico 

do estado de são Paulo, o sistema de rodovias 

é considerado um propulsor para o desenvol-

vimento. sua recuperação, melhorias e manu-

tenção permanente são, por isso mesmo, vistas 

como fundamentais por governos, empresários 

e também pela população local. A noção dessa 

importância tem se mostrado um fator fundamen-

tal na integração e bom relacionamento da CArT 

com seus principais públicos, um dos pontos de 

destaque durante seu primeiro ano de existência.

A concessionária foi criada após a conquista da 

concessão por um prazo de 30 anos do trecho 

pela iNVEPAr, no final de 2008, por meio de uma 

concorrência internacional realizada pelo governo 

do Estado de são Paulo. da proposta vencedora 

apresentada pela holding constava uma tarifa 

16,11% abaixo do teto estipulado para o certame 

e o pagamento de r$ 634 milhões como outorga. 

Para os próximos cinco anos, estão previstos 

investimentos da iNVEPAr nas rodovias da or-

dem de r$ 1,3 bilhão. o contrato de concessão 

foi assinado em 17 de março de 2009, quando foi 

também iniciada oficialmente a operação.

CAMInhoS pArA o CreSCIMenTo
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PArA os PróXimos 
CiNCo ANos, 
EsTão PrEVisTos 
iNVEsTimENTos dA 
iNVEPAr NAs rodoViAs 
dA ordEm dE  
r$ 1,3 BiLhão

CArT / Sp
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CART / Concessionária Auto Raposo Tavares

País  Brasil

Estado  são Paulo

Classificação  rodovia

Trecho  Bauru — Presidente Epitácio

Poder concedente  Governo do Estado de são Paulo

444 km de extensão

389,8 km de extensão de vicinais

09 praças de pedágio em operação

Principais cidades e localidades
Bauru / Piratininga / santa Cruz do rio Pardo / ourinhos /  
Palmital / Assis / rancharia / regente Feijó / Presidente Prudente / 
Presidente Bernardes / Caiuá / Presidente Epitácio
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CArT / Sp

No primeiro minuto do dia seguinte à assinatura do contrato, a CArT assumiu, em toda extensão do 

Corredor, a inspeção e o controle da operação viária, o sistema de comunicação, a conexão com os usuá-

rios por meio do serviço 0800, os serviços de atendimento médico (ambulâncias e carros de resgate), o 

atendimento mecânico (guinchos leves e pesados), o combate a incêndios, o recolhimento de animais 

dispersos na faixa de domínio e a operação de duas praças de pedágio, até então sob comando do dEr/sP.

Paralelamente, deu-se continuidade ao processo de implantação, com treinamento e formação de pes-

soal, capitaneado por um time de profissionais experientes oriundos de outras operações da iNVEPAr, 

em especial da LAmsA. iniciou-se, também, a execução das primeiras obras previstas contratualmente 

pelo Pii – Programa intensivo inicial e que, em boa parte, se destinavam a recuperar emergencialmente 

as condições mínimas de segurança e conforto nas rodovias. Nesse sentido, foram feitos reparos locali-

zados para corrigir buracos, microfresagem e aplicação de novo revestimento em grandes extensões das 

uM GrAnDe FuTuro peLA FrenTe

eMpreSAS ConTroLADAS
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rodovias, com o intuito de regularizar o pavimen-

to. A sinalização horizontal de pista foi refeita e 

melhorada, com a instalação de tachas refletivas, 

que aumentam a visibilidade e a segurança. Além 

disso, mais de 3.300 novas placas foram insta-

ladas e todo o complexo sistema de drenagem, 

que se encontrava deteriorado, foi mapeado para 

que pudesse ser recuperado. 

Entre as obrigações assumidas pela empresa, es-

tão a reforma e construção de bases para a Polícia 

rodoviária e a renovação, a cada três anos, de sua 

frota de veículos, além do repasse de uma verba 

para despesas de manutenção. Como parte desse 

compromisso, em julho de 2009, a CArT entregou 

32 novas viaturas, que custaram r$ 1,4 milhão. No 

total, em 2009 foram repassados r$ 3 milhões à 

Polícia rodoviária. Em 2010, o montante repassado 

pela empresa vai ser de r$ 2,2 milhões, e será 

feita a reforma de sete bases de policiamento.

devido ao alto índice de chuvas em 2009 – total-

mente atípico, foi o maior já registrado no interior 

do estado de são Paulo –, a inauguração das 

nove praças de pedágio do Corredor foi adiada 

de setembro para dezembro. 

sondagens e canais de comunicação direta aber-

tos pela empresa – como sua ouvidoria –, que se 

estendem aos usuários, empresários e demais 

integrantes da sociedade, reconhecem os es-

forços da empresa e os ganhos de qualidade e 

segurança que vêm sendo obtidos nas rodovias. 

relatórios periódicos de prestação de contas 

que, com transparência, indicam a arrecadação, 

os gastos e a programação de investimentos de 

curto, médio e longo prazos, auxiliam a integração 

da concessionária com a sociedade e os usuários, 

numa postura que contribui para que a CArT 

esteja hoje entre as empresas mais importantes 

e respeitadas da região.

CCo – CArT / Sp
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FoI uM períoDo De SuperAçÃo 

e CreSCIMenTo, TAnTo DA CArT 

CoMo eMpreSA CoMo De SeuS 

CoLABorADoreS, CoMo peSSoAS 

e proFISSIonAIS. A CArT Trouxe 

DeSenVoLVIMenTo que hoJe JÁ poDe 

Ser VISTo por ToDoS que uTILIzAM 

o CorreDor rApoSo TAVAreS. 

Tenho orGuLho eM DIzer que 

eSTou AquI DeSDe o CoMeço, que 

FAço pArTe DeSSA hISTórIA! FICo 

FeLIz por TrABALhAr nA ÁreA que 

eSCoLhI CoMo proFISSÃo e SInTo 

reConheCIMenTo peLo que FAço.

DANIELA CONEGLIAN
AnALISTA De CoMunICAçÃo, CArT

Contribuem ainda para essa boa imagem programas de desenvolvimento socioambiental e a atenção, 

permanente, às necessidades e oportunidades que favoreçam a sustentabilidade social, econômica e 

ambiental na região. Em parceria com o instituto iNVEPAr, a empresa desenvolve projetos que, prefe-

rencialmente, têm um ciclo de vida longo – como o Estrada Viva, que promove o plantio de mudas da 

vegetação nativa da região às margens das estradas.   

Para 2010, entre outros, estão previstos dois projetos. o primeiro, de apoio a caminhoneiros, para me-

lhoria das condições de saúde e cidadania. o segundo, para pequenos vendedores rurais que atuam ao 

longo das rodovias, estimulando-os a formar cooperativas que lhes darão uma condição melhor e mais 

segura de trabalho.

eMpreSAS ConTroLADAS
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Em 2010, inicia-se também a segunda fase de investimentos no Corredor raposo Tavares, que deverá se 

estender até 2014. Ao longo do ano, está sendo implantado um amplo programa de restauração das rodovias, 

que representa um investimento de r$ 228 milhões a ser feito pela CArT. o programa prevê o recapeamento 

de 647,41 km de pistas das três rodovias, o que equivale a 54% da área pavimentada. Parte desse total – cerca 

de 200 km – será totalmente refeita de forma a atender aos índices de qualidade exigidos para os usuários pelo 

contrato de concessão. haverá ainda obras de duplicação, drenagem e a construção de viadutos e passarelas. 

A melhora constante nos padrões dos serviços prestados pela CArT beneficia diretamente uma população 

de cerca de dois milhões de pessoas, que vivem ao longo dos municípios servidos pelo Corredor raposo 

Tavares. A sociedade local já entende que, quando todas as obras fundamentais nas estradas forem 

concluídas, terão à sua disposição uma infraestrutura privilegiada para o acesso aos seus municípios, 

para o escoamento da produção agrícola e industrial e um grande atrativo para novos investimentos. 

Constantemente procurada por empreendedores, a empresa encomendou em 2009 um detalhado le-

vantamento político e estratégico de sua área de influência. o mapeamento, que inclui as oportunidades 

e ameaças ao desenvolvimento do oeste paulista, será fornecido a esses empreendedores, assim como 

a todos os demais públicos interessados. Com uma previsão de expansão na movimentação de veículos 

para 2010 acima do estimado para o crescimento regional, a concessionária está hoje perfeitamente 

integrada com a região e com a sociedade, que a vê como um parceiro de fomento.

pArCerIA pArA o DeSenVoLVIMenTo

Alguns números do Corredor Raposo Tavares 
durante o primeiro ano de concessão

167 km de recapeamento de pistas

214 km de recapeamento de acostamentos

265 km de cercas construídas

3.322 novas placas instaladas

129.579 tachas refletivas instaladas

Pintura de faixas de sinalização

mais de 30 mil atendimentos a usuários

1.900 empregos gerados (diretos e indiretos)

32 novas viaturas para a Polícia rodoviária
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disponibilizados imediatamente após a assinatura do contrato de concessão, em março de 2009, os 

serviços de socorro mecânico e socorro médico em caso de acidente tiveram sua estrutura ampliada 

em setembro. Atualmente, essa estrutura é composta de 12 bases do serviço de apoio ao usuário,  

44 veículos de serviços e 312 profissionais. de 17 de março de 2009 até 31 de janeiro de 2010, foram 

feitos 28.021 atendimentos nas rodovias e nos acessos municipais sob responsabilidade da CArT.

ApoIo Ao uSuÁrIo

de 17 de março a 30 de novembro de 2009, a CArT e seus prestadores de serviços recolheram  

r$ 6,89 milhões em iss referente às obras realizadas, serviços diversos e também à receita das praças 

de pedágio para os municípios com território no Corredor. Em 2010, os municípios do Corredor devem 

receber em torno de r$ 20 milhões em iss.

reForço no CAIxA DoS MunICípIoS 

CArT / Sp
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Criada em janeiro de 1998, a Concessão me-

troviária do rio de Janeiro s.A. – mETrÔ rio, 

privatizada em dezembro de 1997, é responsável 

pela administração, operação e manutenção 

das linhas 1 e 2 do sistema metroviário cario-

ca. Após a assinatura de um termo aditivo, em 

dezembro de 2007, quando teve sua concessão 

prorrogada até janeiro de 2038, a empresa as-

sumiu também a responsabilidade de investir 

o montante necessário para a expansão do 

metrô – estimado em r$ 1,15 bilhão –, além de 

ganhar papel decisório em seu planejamento. 

incorporada oficialmente à iNVEPAr em março 

do ano passado, a concessionária fez em 2009 o 

maior volume de investimentos de sua história.

os recursos aplicados têm como objetivo levar 

o metrô do rio para um novo patamar de qua-

lidade, serviços e público, condizente com as 

demandas simbolizadas pela Copa do mundo 

de 2014 – que terá o rio como uma de suas 

sedes – e pelos Jogos olímpicos de 2016, que 

acontecerão na cidade. E implicam uma série 

de obras, modernizações e a compra de novos 

equipamentos. 

um movimento intenso que, ao longo do ano pas-

sado, já viabilizou, por exemplo, a infraestrutura 

básica para a aguardada conexão direta entre 

as linhas 1 (que liga a Tijuca, na Zona Norte, a 

ipanema, na Zona sul, passando pelo Centro da 

cidade) e 2 (que passou a fazer a ligação entre a 

Pavuna e Botafogo). Até então, os usuários eram 

obrigados a trocar de trem entre os dois trajetos 

na estação de transferência do Estácio.

 

InVeSTIMenTo reCorDe

estação General osório – MeTrô rIo / rJ
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o oBJETiVo é LEVAr o 
mETrÔ rio PArA um NoVo 
PATAmAr, CoNdiZENTE Com 
As dEmANdAs simBoLiZAdAs 
PELA CoPA do muNdo E 
PELos JoGos oLímPiCos
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METRÔ RIO

País  Brasil

Estado  rio de Janeiro

Classificação  Transporte de massa sobre trilhos

Trecho  Linha 01 / saens Peña — ipanema [General osório]
 Linha 02 / Pavuna — ipanema [General osório]
 mETrÔ Expresso
 integração Expresso
 integração intermunicipal
 integração supervia

Poder concedente  Governo do Estado do rio de Janeiro

Linha 01 / 20 Km de extensão
Linha 02 / 25 Km de extensão

Linha 01 / 19 estações
Linha 02 / 16 estações
mETrÔ de superfície [Ônibus mETrÔ] / 17 estações
Barra Expresso [Ônibus mETrÔ] / 14 estações
integração intermunicipal [Ônibus terceiros]
integração supervia [Trem]
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Entre 1988 e 2008, a extensão das linhas do 

mETrÔ rio avançou de 25 km para 38 km e 

novas estações foram inauguradas, sem, no 

entanto, aumentar a frota de carros na mesma 

proporção. Essa limitação ficou mais evidente 

com o aumento do número de passageiros, 

atualmente, uma média de 550 mil por dia. um 

crescimento que é fruto da melhoria dos ser-

viços oferecidos nos últimos anos, que incluiu 

ainda a criação de integrações com linhas de 

ônibus específicos em diversos bairros, e que 

culminou, em dezembro de 2009, com a chega-

da do metrô a ipanema e a mencionada conexão 

entre as linhas 1 e 2. Para ampliar a capacidade 

de transporte de passageiros, novos trens foram 

encomendados, devendo as primeiras composi-

ções entrar em operação em 2011.

A compra das novas composições começou a 

ser desenhada em 2008, com a definição de um 

tipo de trem que fosse compatível com o sistema 

existente no rio, a busca de um fornecedor e a 

escolha dos componentes que deveriam ser usa-

dos. Com mais de 30 anos de uso, a frota atual 

de 182 carros tem um projeto já defasado tecno-

logicamente. definido o novo projeto, a compra 

foi efetivada em 2009 e o fabricante – instalado 

na China – já iniciou a produção dos 114 novos 

carros. uma equipe do mETrÔ rio foi destacada 

para acompanhar de perto a fabricação. 

eMpreSAS ConTroLADAS
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os investimentos efetuados em 2009 incluíram também a continuidade no programa de reforma e 

remodelação dos antigos carros e a reformulação total do Centro de Controle de operações (CCo). A 

reforma do CCo representou um investimento de r$ 40 milhões, proporcionando um grande salto de 

tecnologia, segurança e qualidade. Além disso, o sistema de ventilação da linha 1 – responsável, em caso 

de acidente, por extrair a fumaça dos túneis e estações e previsto em projeto, mas até então inacabado 

–, foi concluído com a instalação de ventiladores. houve ainda intervenções na sinalização e no forneci-

mento de energia – com o aumento da capacidade para o suprimento (carga) para o sistema, por conta 

do futuro crescimento do número de trens e a diminuição do intervalo entre eles. 

Ao final de 2009, a empresa contava com cerca de dois mil colaboradores. Com a expansão dos servi-

ços, a previsão é que esse número cresça ao longo dos dois próximos anos. Para isso, vêm sendo feitos 

investimentos na reestruturação da área de recursos humanos.

A manutenção é outro foco prioritário para o mETrÔ rio, e vem recebendo uma quantidade crescente 

de recursos: r$ 20 milhões em 2008 e r$ 27,4 milhões em 2009, representando 12% dos custos totais 

da empresa.

o mETrÔ rio investiu em 2009 r$ 360 milhões. Tal volume de investimentos demonstra o compromis-

so da iNVEPAr e de seus acionistas com os serviços prestados pelo mETrÔ rio. Volume semelhante 

será investido ao longo de 2010 e de 2011, preparando a empresa para transportar, com segurança e 

qualidade, 1,1 milhão de passageiros por dia, dobrando a capacidade atual.

GAnhoS De quALIDADe

estação General osório – MeTrô rIo / rJ
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o Ano De 2009 Se DeSTACou peLo 

IníCIo De GrAnDeS MuDAnçAS nA 

eMpreSA. TAnTo CoM GrAnDeS 

oBrAS e MuDAnçAS noS TrenS JÁ 

exISTenTeS, CoMo no InVeSTIMenTo 

nA CoMprA De noVoS TrenS e 

noS DIVerSoS TreInAMenToS e 

CurSoS MInISTrADoS pArA oS 

CoLABorADoreS, SeMpre VISAnDo 

Ao DeSenVoLVIMenTo proFISSIonAL 

e à exCeLênCIA no ATenDIMenTo AoS 

noSSoS CLIenTeS.

EDUARDO SILVA
SuperVISor De SeGurAnçA 

operACIonAL Do MeTrô rIo
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Evolução do número de passageiros (média anual) 
Média dia útil de entradas totais (pagas + grátis)

328.213

399.083

424.844

416.357

417.146

429.352

444.234

468.236

494.205

539.122

547.142

546.596

eMpreSAS ConTroLADAS
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62 Data de inauguração das estações abertas  
a partir de 1998

03/07/98 estação Cardeal Arcoverde

01/09/98 estação Pavuna

10/09/98 estação irajá

24/09/98 estações Acari/Fazenda Botafogo 
 e Engenheiro rubens Paiva

30/09/98 estações Coelho Neto e Colégio

01/03/03 estação siqueira Campos

03/03/07 estação Cantagalo

21/12/09 estação ipanema / General osório

Ao longo de 2009, o mETrÔ rio deu prosse-

guimento às adaptações de suas estações, 

de modo que todas passem a oferecer aces-

sibilidade plena (mecânica, Tátil, Podotátil e 

Auditiva) para portadores de necessidades 

especiais. Após a renovação do contrato de 

concessão com o Governo do Estado em 

dezembro de 2007, a concessionária assu-

miu o compromisso de tornar todas as 34 

estações do sistema totalmente acessíveis 

até o fim de 2010. Para isso, cada estação 

foi alvo de um projeto específico, levando 

em consideração suas particularidades e 

estrutura. Com base nos projetos, foram 

adquiridas as 27 plataformas verticais e os 

22 elevadores que serão instalados. 

ACeSSIBILIDADe

Sede – MeTrô rIo / rJ
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12,5 11,3 11,9 17,9 25,8

Evolução dos investimentos feitos no Metrô Rio 
Investimento total (em milhões de reais)

25,6

360,3
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CCo – MeTrô rIo / rJ
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Instituto INVEPAR
Avenida Carlos Lacerda, s/n | Praça de Pedágio | água santa 
rio de Janeiro | rJ | 20.745-150
T. 21 3296-3684 
www.invepar.com.br

Concessionária Auto Raposo Tavares S.A. / CART
Avenida Getúlio Vargas, 20-59 | Jardim Europa
Bauru | sP | 17.017-383 
T. 14 3104- 2300 | F. 14 3104-2333
www.cart.invepar.com.br

Concessionária Litoral Norte S.A. / CLN
Estrada do Coco / BA-099 | Praça do Pedágio | distrito de Abrantes
Camaçari | BA | 42.840-000 
T. 71 3623-8000 | F. 71 3623-8008 
www.clnorte.com.br

Linha Amarela S.A. / LAMSA
Avenida Carlos Lacerda, s/n | Praça de Pedágio | água santa 
rio de Janeiro | rJ | 20.745-150
T. 21 3296-3600 | F. 21 3296-3677
www.lamsa.com.br

Concessão Metroviária do Rio de Janeiro S.A. / METRÔ RIO
Avenida Presidente Vargas, 2.000 | Cidade Nova
rio de Janeiro | rJ | 20.210-913
T. 21 3211-6300 | F. 21 3211-6450
www.metrorio.com.br
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Rua da Candelária, 65 | 20° andar | Centro
Rio de Janeiro | RJ | 20.091-020
T. 21 2211-1300 | F. 21 2211-1313 
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